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Foram Feitas mediçëes de "Tempo de inicio da Voz" CVOTD 
_ . . H ~ a . com seis pessoas bilingues de alemao-portugues, para determinar se 
este Fenômeno tem s i do um Fator que contr i bu i no "sotaque" dos 
mesmos. Quatro hipóteses Foram estabelecidas. A primeira, que os 
bilingües mostrariam uma curta precedência de sonoridade nas con- 
soantes oclusivas sonoras em comparação com monolingües Falantes 
de português, n5o`Foi apoiada nos dados coletados. Pelo contrá- 
rio, evidenciaram uma notável precedência longa de sonoridade.” A 
segunda hipótese, qual seja,.que a retardaçšo da voz das consoan- 
tes oclusivas surdas nos bilingües seria longa em comparação com 
monolingües, Foi plenamente apoiada pelos dados. A terceira hipo- 
tese, isto é, aquela que diz que a vogal afetaria o VOT das con- 
soantes que precede esta vogal, mostrou-se ser Falsa. A quarta 
hipotese, que os bilingües mostrariam uma diferença estatistica- 
mente significativa no VOT em comparação com Falantes monoli ' 3GC EM 
r¿` encontrou amparo nos dados. A conclusao a que chegamos, e que ba- 
seado nesta quarta hipótese, o VOT e um Fator que contribui para o 
"sotaque" dos Falantes. 
_ 
Suspeita-se que os Falantes bilingues mostrem um compor- 
tamento do VOT semelhante ao exibido por crianças na aquisição da 
J QC0ü lingua materna: eles väo alem dos valores do VOT dos monoli 
Entretanto, diferente das crianças, eles "congelaram" seus valores 
do VOT e e desta Forma que conseguem Fazer a distinção entre sono- 
ras e surdas que e essencial ao Falar português. 
-lAlämA§isso, Foram verificados os valores de VOT das con- 
*Í+ff3fÊ?¬Ê soantes oclusfiflgáèsurdas que poderiam servir como pista acústica 
para difereficflañfäfponto de articulação. 










Voice Õnset Time CVÕT3 measurements were made of* six bi- 
lingual German-Portuguese speakers to determine if that phenomenon 
was a contributing Factor to the "accent" in these speakers. Four 
hypotheses were established. The First, that the bilinguals would 
show a shorter voicing lead of voiced stops in comparison to mono- 
lingual Portuguese speakers, was not supported by the data. On 
the contrary; they showed a remarkably long voicing lead. The se~ 
cond hypothesis, that voicing lag of voiceless stops would be long 
in comparison to monolinguals was fully supported tg! the data. 
The third hypotheses, that a vowel would affect the voice onset 
time oF preceding consonants was shown to be False. The Fourth 
hypothesis, that the bilinguals would show a statistically signi~ 
Ficant difference in VOT in comparison to monolingual speakers was 
supported by the data. The conclusíon is that, based on this 
Fourth hypothesis, voice onset time is a contributing Factor to 
the accent in the speakers. 
lt is speculatecl that the bi l ingual. speakers show voice 
onset time behavior similar to that exhibited by children in lan- 
guage acquisition: they overshoot the voice: onset time of the 
monolingual speakers. However, unlike children, they Freeze their 
VOT and thus manage to make the voice-voiceless distinction that 
is essential in speaking Portuguese. 
lt is Further speculated that VOT may have a role in 
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Os linguistas tem usado tradicionalmente a oposição sur- 
do-sonoro como parâmetro distintivo para separar categorias Fone- 
micas de oclusivas. As consoantes oclusivas chamadas "sonoras" 
seriam aquelas consoantes caracterizadas pela presença de uma so- 
noridade glotal durante o intervalo da oclusão, enquanto que nas 
consoantes oclusivas chamadas "surdas", estaria ausente. Esta -MO 
noridade tem um correlato acústico na energia de baixa Freqüência 
Co uoice bar3 na base de espectrogramas durante a fase de oclusão 
quando a consoante oclusiva e sonora, e nenhuma energia nesta Fase 
quando a consoante e surda. 
. Enquanto em algumas linguas esse tipo de diferenciação 
funqiona como base adequada para separar Fisicamente essas duas 
categorias de oclusivas, em outros idiomas, tal como no ingles, 
outros parâmetros precisavam ser introduzidos para separar oclusi- 
vas sonoras das oclusivas surdasz aspirado-não aspirado, Portis- 
lenis. Alem disso, problemas surgiram com linguas como o coreano 
que tem três pares de oclusivas surdas: [p, t, kl, [p*, tfl, käl e 
lp”, th, RUI; os dois ultimos aspiradas. 
*ffio'livro, The Sound Patiarn of English, Chomsky e Halle 
C19583 introduziram quatro traços distintivos para classificar Fo- 
À ¬. 
neticamen§e¿ashdiflerenças existentes entre as oclusivas› especial- 
mente naqueJas¿ljnguas que tem mais do que dois tipos de oclusivas ,w,T“ 
surdas. ' HÍÊ1 r ' 
. '..› 
De acordo com osÊäutores acima citados, quatro traços
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oclusivas em qualquer lingua, que são as seguintes: 
a) Constrição glotal versus nenhuma constrição glotal 
b) Tenso versus Frouxo 
cl Pressão subglotal elevada versus pressão subglotal normal 
d) Sonoridade versus sem sonoridade 
1.1.1 Cónatriçäo Global 
As constriçëes glotais são aquelas formadas pelo estrei- 
tamento do orifício glotal alem de umalposição chamada de "neu- 
tra", isto e, a posição da laringe na qual a vibração das cordas 
vocais aconteceria espontaneamente cada vez que existisse uma di- 
ferença de pressão atraves da glote que resulte de um fluxo de ar 
ra nao impedido atraves da boca ou nariz. De acordo com Chomsky e 
Halle C1968:3153: 
"Constrições glotais são normalmente de um grau extremo, 
isto e, envolvem Fechamento total. Há, porem, instân- 
cias em que ocorrem constrições glotais de um grau me- 
nor. Assim, por exemplo, no dialeto coreano descrito 
por Kim C1965D, as oclusivas glotalizadas tensas, repre- 
sentadas por Kim como p* L* k*, têm constrição glotal 
mas não oclusão glotal, senão seria impossivel explicar 
a Formação de pressão oral durante a Fase de oclusão ob- 
Observada por Kim." 
1.1.2 Tensão 
O traço de tensão especifica a quantidade de rigidez 
(geralmente conhecida como a oposição ƒoFti5fLëni53 presente nos 
musculos que controlam a Forma do trato vocal, especialmente a Fa- 
ringe, durante a produção de uma consoante. De acordo com Chomsky 
e Halle C1968:325): 
"As diferenças entre consoantes tensas e frouxas envol- 
vem um maior versus um menor esforço e duração articula- 
1-.| toria. O inaior ãesfiorçc›'e produzido por maior tensao 
muscular nos músculos que controlam a Forma do trato vo- cal". ii '~'¡
Ê 
. ..zf/'z 
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Assim, a pressão que se Forma na cavidade durante uma 
oclusão vocal vai igualar-se á pressão subglotal e as vibraçães 
r.‹ das cordas vocais tornam-se impossiveis a nao ser que o trato vo- 
cal se expanda. Mas para que isto aconteça, as paredes da Faringe 
devem estar relaxadas, para que o trato vocal possa expandir-se e 
o vozeamento possa ocorrer durante a Fase de oclusão. 
1.1 .3 Pressão Subglotal Elevada 
O traço de pressão subglotal elevada Foi estabelecido 
separadamente do traço de tensão porque foi considerado que a ten- 
são dos musculos supraglotais e controlada por um mecanismo dife- 
rente da rigidez na cavidade subglotal. Alem disso, de acordo com 
os autores, a pressão subglotal elevada pode ser utilizada na pro- 
~ ~ duçao de um som da fala sem envolver a tensao na musculatura su- 
praglotal. 
"Essa e a situação das oclusivas sonoras aspiradas de 
linguas como o hindi, onde, de acordo com Lisker e 
Abramson (1954), o vozeamento ocorre comumente durante o 
periodo de oclusão oral. Como explicado na secção ante- 
rior, isso somente e possivel quando se permite que o 
trato vocal se expanda durante a oclusão da oclusiva, 
mas essa expansão não pode ocorrer se a musculatura su- 
praglotal estiver tensa. Diremos, então, que as oclusi- 
vas aspiradas de Hindi são produzidas sem tensão, mas 
com pressão subglotal elevada" Cühomsky e Halle lãõšã 
326). 
Conforme Chomsky e Halle, a pressão subglotal elevada, 
embora sendo necessária, não e O elemento mais importante para que 
ocorra a aspiração. Para que haja aspiração não pode haver con- 
strição glotal, Para eles, oclusivas produzidas com tensão supra- 
glotal), pressão subglotal elevada e constrição glotal Foram en- 













O traço de sonoridade por sua vez nõo requer Fechamento 
ou constrição glotal; Ó necessário apenas que a glote esteja com- 
pletamente aberta, permitindo assim que ‹: Flumo de ar circule 
atraves das cordas vocais para que as mesmas vibrem. Por outro 
lado, as cordas vocais podem vibrar mesmo com constrição da glote, 
desde que haja um fluxo de ar Forte o suficiente ou que as cordas 
vocais não estejam por demais esticadas, de modo que não venham a 
impedir a vibração. Chomsky e Halle citam as investigações de 
Lisker e Abramsom (1954) a este respeito: 
"Recentemente, nosso conhecimento do mecanismo de sono- 
ridade avançou pelas investigações de Lisker e Abramson 
(1964) quanto ao tempo do inicio das vibrações das cor- 
das vocais na vogal seguinte, relativo à liberação da 
oclusão da oclusiva. Não compartilhamos o ponto de vis- 
ta de Lisker e Abramson de que é o tempo do inicio das 
vibrações das cordas vocais que está sendo controlado na 
implementação dos vários complexos de traços que Foram 
agrupados [na literatura Fonética] sob o termo "sonori- 
dade". Os dados sobre o inicio da vibração vocálica 
-colhidos por Lisker e Abramsom Facilmente podem ser ex- 
,plicados em termos do quadro atual" C19GB:3E7D. 
Quanto ao traço de sonoridade, Chomsky e Halle dividem o 




O inicio da vocalizaçäo precede a liberação da oclusiva. 
Õflinfcio da vocalização coincide substancialmente com a libe- 
~“ q . raçao dazoclusiva. 
O inicio da vocalizaçäo e moderadamente retardado apos a li- 
beraç§o”da oclusiva. 
O inidlo da vocalizaçšo e consideravelmente retardado apos a 
liberação da oclusiva. i 
Das_duas categorias com um inicio de vocalizaçäo apos a 
liberação da oclusão, apenas a lingua coreana apresenta uma dis- 
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citado por Chomsky e Halle. Eles ainda afirmam que tanto no can- 
tonês como no inglês, as oclusivas velares não aspiradas apresen- 
tam também um retardo moderado. 
1.2 A Classif`icação de Chomsky e Halle 
De acordo com os quatro traços Foneticos distintivos 
propostos por Chomsky e Halle, as categorias de oclusivas em posi- 
ção inicial poderiam ser classificadas em termos binários, confor- 
.. . . H ~ . . ~ H me o inicio de sonorizaçao em relaçao a Iiberaçao da oclusao da 
consoante. A Tabela 1.1 ilustra sua classificação. 
Tabela 1.1 
A voz A voz 
é retardada e retardada 
um pouco muito 
A voz 
coincide 
A voz Traço precede 
šonoridade 4 - 
, 
+ + + - - 
Tensão - - - + + - + 
Constrição 
Glotai _ ._ ._ 4, + _ ._
~ Pressao 
Subglotal - + - - - 




_." Fazer ufš>Uma classificação deste tipo e altamente ques- 
tionável a partir do momento em que o mesmo complexo de traços se 
encontra para duas condições Cconforme indicadas pelas setas na 
Figura que segue). Se ignorarmos esta Falha, podemos ainda consi- 
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Uma classificação que permite 16 combinações possíveis 
para oclusivas poderia ser considerada demasiado poderosa se ne- 
nhuma restrição Fosse imposta para impedir combinações impossíveis 
ou improváveis. 
As oclusivas da lingua coreano, se interpretarmos as ex- 
plicações de Chomsky e Halle, seriam classificadas binariamente 
como na Tabela 1.2. 
Tabela 1.2 
/'. p,t,k p×,t#,k× p“,th,k“ 
Sonoridade + 
Tensão - 
Constriçao Glotal - 
Pressão 5ubglotal Elevada - 
-6- 
-G- 
O que se contesta, no que diz respeito ã classificação 
proposta pelos autores, e quanto à natureza dos próprios traços. 
Pois se fossem demonstrados serem não-universais ou Faltando em 
consistência, então a classificação estaria errada. 
.»z 
1.2@1 Objeções contra os Traços 
›-› 
_¢5§_Dois dos traços propostos por Chomsky e Halle, pressão 
~ '.._._.;4 ,_, ,_ subglotal elevada e tensao, são altamente suspeitos. Sobre a ten- 
são, Lisker e Abramson C1971:775) notaram: 
"Os relatórios de Kim, apos meticuloso exame, apresentam 
com muita freqüência a expansão Cda cavidade vocal) du- 
ra rante a oclusao das oclusivas ditas tensas, e nenhuma 
4-.. .z expansão dufante a oclusao sem o traço de tensão. ”Per- 
kell CLQGQÍ apresenta dados semelhantes. 
Kagaya C1974:1783, num estudo Feito com oclusivas, 
aPricadas e Fricativas coreanas, foi mais cauteloso a respeito de 
1-.. tensao: i'# '.i 
‹ x
6 
\¡ » '\ 
"
. 
-. ~ -'z '\, ›.'..'
"Foi questionado se o tipo relaxado e oposto aos outros 
dois tipos de um ponto de vista tenso-ƒrouxo Ccƒ. por 
exemplo Kim, 1965). Apesar deste problema estar obvia- 
mente aberto a mais discussão, talvez necessitando-se de 
consideração de características perceptuais, não achamos 
nenhuma razão para agrupar juntos os tipos forçados e 
aspirados, baseando-nos nas observações fisiológicas e 
fisicas atuais. Pelo menos, os gestos laringeos do tipo 
forçado são distintivamente.diferentes daqueles do tipo 
aspirado, como mencionado acima." 
_ ra Fant C1973:18¿ 33 Foi outro que nao aceitou o traço a 
tensão: 
"O mero fato de que há certos elementos *tenso-Frouxo” 
associadosi com a distinção entre Ep, t, kl versus 
Eb, d, gl do sueco ou inglês, em adição aos ajustes glo- 
tais óbvios, não é base suficiente para selecionar o 
traço *tenso” em vez do traço *voz'." 
Sobre a pressão subglotal elevada, Lisker e .Abramson 
C1971:7753 dizem: 
1-.: 1-.z r..‹ "A postulaçao de pressao subglotal elevada como condiçao 
necessária para aspiração, sonora e surda, parece a pri- 
meira vista plausível; mas Chomsky e Halle não citam ne- 
nhum estudo que estabelece uma conexão entre pressão 
subglotal e qualquer propriedade fonetica associada com 
segmentos individuais. Podemos supor que esteja envol- 
vida no caso das aspiradas sonoras, apesar de ser impro- 
vável que não exista nenhum ajuste concomitante da la- 
ringe; mas para as aspiradas surdas, pelo menos no in- 
gles, os dados de pressão de ar intra-oral sugerem que 
nãoflha maior pressão do que para as oclusivas surdas 
não-aspiradas encontradas em posição medial pós-tônica.~ 
Fant C1Q71:l8ED Foi mais categorico: 
,..4 
› zu "Diretamente relacionado a classificaçao de sons h é o 
tratamento de aspiração. A declaração de Chomsky e Hal- 
le que um traço de pressão subglotal elevada e um requi- 
sito necessário para aspiração não é sustentável." 
Num estudo da pressão subglotal na produção das oclusi- 
. _,..) , 
vas suecas, LöFqvist4C1975:185)Ídisse: 
_ è .« ' 
féf. 
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"...parece não haver evidencia para o traço subglotal 
elevado que iria diferenciar entre oclusivas aspiradas e 
não aspiradas. Pressão neste ponto e quase a mesma para 
oclusivas sonoras e surdas mesmo quando as últimas são 
aspiradas. Alem disso a diferença entre oclusivas sur- 
das aspiradas e não aspiradas e muito pequena, especial- 
mente quando as ultimas ocorrem em palavras com acento 
tonal 1. Aspiração no sueco não parece estar relaciona- 
da às variações ativas na pressão subglotal mas depende 
da coordenação de articulações glotal e supraglotais, 
cr. Lâzkar Q Abramson c1972>.“ 
1.3 Alternativa para a Classificação de Chomsky e Halle 
Se a classiPicaç5o Fonetica para consoantes oclusivas 
ro osta or Chomsk e Halle rovaram ser ad hoc, tinha emer idoP 
previamente uma alternativa. Foram Lisker e Abramson C1964) que, 
atraves de pesquisas sobre consoantes oclusivas em várias linguas 
do mundo, sugeriram que o traço de sonorização para consoantes 
oclusivas iniciais e pre-vocálicas e conseguido pela variação no 
tempo utilizado nas mudanças da abertura glotal relativa à articu- 
lação supraglotal. 
_ 1-.i ' A manifestaçao acústica no tempo relativo - eventosQ Ú HM(ü 
articulatorios e o intervalo entre o estouro de energia que acom- 
panhafo relaxamento da constrição oral e o pwimeiro impulso de 
energia~periodica que reflete o Fechamento glotal. Para oclusivas 
sonorasflaesta energia periódica precede o relaxamento da constri- 
ção, isto e, as cordas vocais começam a vibrar antes do relaxamen- 
to. Para as oclusivas surdas, a energia periódica e o inicio da 
vogal seguinte. Lisker e Abramson chamaram este intervalo de 
"Voice Onset Íime" CVOTD e demonstraram que e uma medida válida 
z iu, ' pelo qual as oclusivas em sílabas acentuadas e pre-vocálicas po- 
' Jf _:." ~ . ' 
. 
5” š=»‹,i* 'z . V. ' . ,. deriam ser categorizadas com confiança em termos de sonorizaçao. 
Um parâmetro associado com a produçao de consoantes 
oclusivas é aquele do tempo de inicio de voz (voice onset time - 
\









de vibração das cordas vocais e o relaxamento da oclusão supraglo- 
tal. Numa investigação de consoantes oclusivas em várias línguas 
do mundo, Lisker e Abramson (1964) determinaram que tres catego- 
rias de VOT iriam definir adequadamente os relacionamentos glotal 
e supraglotal para os sistemas oclusivos de muitas linguas. 
Eles propuseram as seguintes categorias: C1) precedência 
de voz Cvoicing lead)-a pulsação glotal começa antes do relaxa- 
mento da oclusão supraglotal CFigura 1.13; CEB retardação curta da 
r.¡ voz Cshort Uoicing lag)-o inicio da vibraçao das cordas vocais 
começa simultaneamente com ou levemente depois C10-35 mseg3 do re- 
laxamento da oclusão oral; e C3) retardação longa da voz Clong 
voicing lag)-um intervalo mais longo C35-100 ms) existe entre o 
relachamento no trato vocal superior e o inicio da voz CFigura 
1.2). Eles descobriram que em muitas línguas a medida de VOT po- 
dia ser usada para distinguir as três categorias Foneticas-pre- 
_: vozeada, vozeada e nao vozeada-que correspondem à precedência da 
voz, retardação curta e retardação longa, respectivamente. 
Apesar dessas tres categorias gerais de oclusivas terem 
distribuiçães em comum, há variabilidade o suficiente entre as 
linguas para sugerir que ajustes especificos às linguas também 
ocorrem. Por exemplo, a categoria de retardação curta de espanhol 
. ;'_ 
pareçefdiferír da categoria de retardação curta de ingles CLisker 
& Abramson, 1964; Williams 1974), e oclusivas de longa retardação 
de sueco podem exibir valores de duração maiores que as oclusivas 
de longa retardação de inglês CFant, 1969). 
Apesar da medição absoluta do VOT variar de lingua para 
língua, o uso desse Fenômeno e universal. Entretanto, a questão e 
se há difenefiçasfina mesma lingua a respeito do VOT. Com isto em 
mente, nós decidimos medir o VOT de bilingües no estado de Santa 
Catarina e depois comparar estes resultados com falantes monolin- 
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CAPÍTULO 2 
O ESTUDO DE VOT DE BILÍNGUES 
2.1 Motivo do Estudo 
No decorrer de alguns anos em contato com alunos aos 
rw quais ministrei aulas de alemao, surgiu uma crescente curiosidade 
e interesse de todos, quanto ao "sotaque" que eu ou algum outro 
^u aluno apresentava. O "porque era inevitável. A resposta dada de 
que o fenômeno acontecia pois falávamos outra língua era no momen- 
to satisfatória para o questionamento. A partir deste momento 
surgiu um interesse mais intenso de minha parte em pesquisar de 
forma mais profunda algum fator diretamente relacionado com a 
questão acima mencionada. Procurei concretizar esse curioso estu- 
do sobre a diferenca do "sotaque" entre pessoas bllíngues (falan- 
tes de português e alemão) e monolíngües (falantes de português). 
Um parâmetro foi escolhido para desenvolver um trabalho que permi- 
tisse entender e visualizar o que acontecia de diferente quando 
uma pessoa monolíngüe ou bilíngüe falava. E esse parâmetro é o 
VOT, que subsequentemente deu o nome a esta tese, qual seja: O es- 
tudo do VOT da língua portuguesa falada por bilíngues dominantes
~ em lingua alema. 
Í¶%_Vários estudos foram realizados com crianças e adultos 
de várias linguas versando sobre o VOT, porem este é um dos únicos 
fc que compara bilíngues (falantes de português e alemao) com mono- 
língües (falantes de português). No Brasil não temos notícios de 
nenhum outro estudo similar a este. 
O estudo foi feito utilizando-se sílabas da língua por- 
tuguesa, que por si só não tem sentido e que tambem não e fala 
propriamente dita das línguas estudadas. Este trabalho pioneiro, 




Foram elaboradas e serão testadas quatro hipóteses, pa- 
ra servir não somente como ponto de partida mas também com o obje- 
tivo de esclarecer o que acontece quando um bilíngüe fala e as 
possíveis influências da língua materna e estrangeira no seu lin- 
guajar. São elas: 
1. As consoantes oclusivas sonoras dos bilíngües mostrarão uma 
precedência curta de sonoridade (voz), em comparação com mono- 
língues falantes do português. Esta hipótese foi elaborada na 
observação de que muitos falantes bilíngües (portugués - ale- 
mão) mostram uma tendência de trocar a consoante oclusiva sur- 
da pela sonora, e vice-versa.
~ 2. As consoantes oclusivas surdas mostrarao uma retardação longa 
de sonoridade, isto e, o fechamento glotal e retardado; 
3. Os bilíngües apresentarão uma diferença significativa no VOT 
em comparação aos monolíngües. 
4. A vogal seguinte terá efeito no VOT. Esta hipótese não foi 
baseada sobre qualquer observação feita antes do estudo e e
~ simplesmente uma que pode ser provada ou nao sem provocar 
qualquer surpresa pelos resultados. 
2.3 Metodologia 
Os sujeitos desse estudo foram seis adultos, sendo dois 
homens e quatro mulhePeS, que doravante serão chamados de Inf-1, 
Inf-E, Inf-3, ldf-4, lnf-5 e lnf-S. Foram todos falantes bilín- 
gües de alemão e português nascidos no Brasil. 'Quatro dos falan- 
tes foram alfabetizados em alemão e dois na língua portuguesa, nos 
seus primeiros anos de escolaridade. 
.lv ,i-2
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As gravacões foram feitas primeiramente com um gravador 
Sanyo estereo na propria casa dos informantes. E para evitar ao 
máximo os ruídos externos, foi explicado para cada informante o 
que ele deveria fazer e em seguida escolhido o local da casa que 
menos barulho tivesse, para evitar qualquer ruído na gravação. 
Mas, apesar de todos os cuidados, muitas das gravacões apresenta- 
ram ruído ambiental, obrigando-me a fazer novas gravacões. Desta 
vez as gravacões foram feitas no Laboratório de Línguas da Univer- 
sidade Federal de Santa Catarina e o gravador utilizado anterior- 
mente foi substituído por um gravador monaural do próprio labora- 
tório, já que o "estereo" permitiu a entrada de ruídos, apesar do 
local escolhido ter sido o mais apropriado para este tipo de tra- 
balho. 
A gravação constava da leitura de monossílabas CV com as 
bi be be ba bo bô bu 
pi pe pe pa pó pó pu 
di de de da do do du 
ti te te ta te to tu 
gui que gue ga go go gu 
sete vogais e as seis oclusivas da língua portuguesa (Figura 2.1). 
I 
qui que que ca co co cu
I 
Figura 2.1 
Cada monossílabo CV estava escrito sobre um cartão e 
estes foram apresentados ao acaso. Cada informante que lia os 
quarenta e dois cartões repetia cinco vezes a nfisma sílaba que 
constava_no cartão, de forma a fazer uma pequena pausa entre cada 
sílaba lida- LEsta prática deu-se após o entrevistado dizer seu 
nome, sobrenome^ou apelido, o que serviu para a entrevistadora sa- 
ber onde um infiormante terminava a leitura e onde outro iniciava. 
Importante frisar ainda, que não foi lido pela entrevis- 
~ ~ - tadora nenhum cartao para nao influenciar de forma alguma na lei 










possível. Das fitas (TDK-60 min.) de cada informante analisamos 
instrumentalmente cada sílaba no programa M.S.L. (Micro Speech La- 
boratory). 
Foram usadas na analise quatro (4) sílabas de cada grupo 
CV de cada informante; algumas foram eliminadas por distoarem ra- 
dicalmente da media apresentada, isto é, o informante iniciava a 
leitura das sílabas com voz muito baixa ou alta, alem da pronúncia 
não ser clara. Em outros casos foi impossível achar o VOT, tal a 
rapidez com que pronunciavam as sílabas. 
As distribuicões de frequencia foram calculadas para os 
dados de cada oclusiva para cada informante; medias, desvios pa- 
drão e distribuicões Foram calculadas e as diferenças entre os in- 
formantes Foram comparadas pelo uso de testes L unicaudais. Numa 
análise das oclusivas por contexto vocálico, as médias para os 
contextos foram também comparadas pelo uso de testes t unicaudais. 
2.4 Os Resultados
~ 
‹ De acordo com a convençao estabelecida por Lisker e 
Abramson (1964), "zero tempo" e cz ponto do relaxamento de uma 
oclusiva e o ponto de referência para o tempo de início de perio- 
dicidade. Quando a periodicidade precede o relaxamento, as medi- 
didas estão designadas com números negativos e chamadas de prece- 
dência da voz (voice lead). Neste caso, a periodicidade e de bai- 
xa freqüencia causada pela vibração das cordas vocais. Quando a 
periodicidade_segue o relaxamento (no caso do início de uma vo- 
gal), temos uma retardação da voz (voice lag) e a medida e expres- 
,, _..,z _ _,.› 
sa com números'pos1tivos. .~ ~ 
› 
i O primeiro informante tinha as seguintes medidas para as 















Média = -95,1 ms, Désvio padrão = 34,492, 
Distribuição = -36,0 : -154,3 ms, 28 itens 
/p/ 
Média = 14,4 ms, Desvio padrão = 14,432, 
Distribuição = 10,3 : 27,5 ms, 28 itens 
/d/ 
Média = -88,6 ms, Desvio padrão = 28,729, 
Distribuição = -34,0 : -157,5 ms, 26 itens 
/L/ 
Média = 42,4 ms, Desvio padrão = 42,439, 
Distribuição = 17,4 : 75,9 ms, 28 itens 
/g/ 
Média = -102,1 ms, Desvio padrão = 35,324, 
Distribuição = -34,0 z -157,5 ms, 27 itens 
/k/ 
Média = 33,2 ms, Desvio padrão = 15,512, 
Distribuição = 13,3 : 74,0 ms, 27 itens 
Figura 2.2 mostra as médias do primeiro informanté 
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O segundo informante Linha as seguintes medidas para as 
oclusivas sonoras e surdas 
Média = -103 
Distribuição 
Média = 23,5 m 
Distribuição = 
Média = -100,4 
Distribuição = 
Média = 16.1 
Distribuição = 
Média = -108,7 
Distribuição = 
Média = 35,1 ms, Desvio padrão = 1,5 




ms, Desvio padrão = 30 642 
-44,5 z -160,7 ms, 28 i ens 
/(._/ 
_/g_/ 
ms, Desvio padrão = 17 185 
-44,5 : -160,7 ms, 2 itens 
_/k_/ 
,Q ms, Desvio padrão = 31 590 
= -42,2 z -161,3 ms, 28 ifens 
s, Desvio padrão = 13 059 
2,2 : 52,1 ms, 27 itens
~ ms, Desvio padrao - 5 628 
8,6 z 26,6 ms, 28 itens
f 
Inf ormante 
/d/-/V -1010.4 1‹}.1 
-_ 
-~~. -150 -100 -õo o 50 mo 50 
voT EM mL1ss1~:cuNnos 
'%'u'.›: 






A Figura 2.3 mostra as médias do segundo informante. 
O terceiro informante tinha as seguintes medidas para as 
ociusivas sonoras e surdas: 
/b/ 
Média = -93,1 ms, Desvio padrão = 34,824, 
Distribuição = -48,0 : -182,0 ms, 27 itens 
/p/ 
Media = 20,4 ms, Desvio padrão = 7,434, 
Distribuição = 2,2 : 52.1 ms, 27 itens 
/d/ 
Média = -87,7 ms, Desvio padrão = 32,233 
Distribuição = -23,7 : -153,3 ms, 26 itens 
./i_./ 
Média = 36,5 ms, Desvio padrão = 14,001 
Distribuição = 9,6 : 64,3 ms, 28 itens 
/g/ 
Média = -86,5 ms, Desvio padrão = 28,403 
Distribuição = -28,7 : -153,3 ms, 26 itens 
/k/ 
Média = 52.0 ms, Desvio padrão = 12,997 
Distribuição = 32,0 : 93,6 ms, 26 itens 
A Figura 2.4 mostra as médias do terceiro informante. 
O quarto informante tinha as seguinbes medidas para as 
ociusivas sonoras e surdas: 
/b/ 
Media = -75,5 ms, Desvio padrão = 37,498, 
»'Distribuição = -20,3 : ~145,$ ms, 26 itens 
^ 
A. ¿ /pf 
*“¿Mëdia = 19,2 ms, Desvio padrão = ?,2$1, ` 
! Distribuição = 10,9 : 36,9 ms, 2?$Jtens 
}¿@Í§ /d/ '_ z,q$\ 
Média = -87,7 ms, Desvio padrão = 32ä233 
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Figura 2.4. 
_/ i_./ 
Média = 37,4 ms, Desvio padrão = 10,107, 
Distribuição = 14.9 z 55,7 ms, 28 itens 
./q./ 
Média = -87,0 ms, Desvio padrão = 37,498, 
Distribuição = -38.§ z ~16$,O ms. 27 itens 
fk/ - 
Média = 56,0 ms, Desvio padrão = 12,329, 
Distribuição = 28,9 : 76,2 ms, 28 itens 
v'A Figura 2.5 mostra as médias do quarto info 
“Ê O quinto informante Linha as seguintes medidas para as 
ociusivas sonoras e surdas: 
,‹.'~ 
. ./i '_. ¿ '-~ .~ , 
rmante. 
.z~ ¢%â /bz ~\ 
rM§fiÉaÊ= -104.0 ms, Desvio padrão = 28,186, 
.'c>1¡j-é“_u~.'ii_w¡çä‹_› = -55,3 z ~1`49,7 ms, 27 ¡L.e‹¬@ 
. 
.Z _ 
' ~~.z - '_ `~'.- .‹. ‹ . 
Méaia = 11 ,o ms, Desvio pzz-;«_‹r'ã,‹'> = 3,855, 


















drão = 36.148, Média = -84,8 ms, Desvio pa , 
' 16,3 : -165,5 ms, 28 itens Distribuição 
/L/ 
adrão = 10,955, _ 29 2 ms, Desvio p 
26 itens 
Média - , 
Distribuição = 18,0 : 59,7 ms, 
fg/ 
Desvio padrão = 33,Q90, Média = -103,3 ms, Q 
' ~ ” -16,3 : -155,5 ms, 28 itens Distribuiçao - 
DisLP g 
A Fygura 2.6 
,Og sèxto informant 
/P/ 
_, No = 12 ÉI4. Média = 58,3 ms, Desvio padre. ,_ " - 77,5 ms, 28 itens ¬ ibui¬ão = Sb,3 . 
mostra as média 
e tinha as seg 
' fi¢$“Ú7
. Q¿'e surda: ociusivas soBon¿s{ 
'.. ~:' 
Diénrabuaç 
z' .~ .~ 






Média = -1e4;4 mz, Dà@v¡é§=àqõäëA: 31,201, 
_ 
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S. Desvio padrão = 9,940. 
7.53 : 64,63 ms, i i,-ame: 
./(j./ 
ms, Desvio padrão = 1Q.ET7. 
-93,4 z -1BQ.2 ms. E7 iLena 
./ L _/ 
ms, Desvio pâ‹:irã'o = iO,131. 
,Q 
10,7 z 47,7 me, 27 it.‹ar¬=¬. 
/g/ 
ms, Desvio padrão = 33,471. 
-98,4 : -169,2 ms. 27 ítens 
ms. Desvio padrão = 11,622, 
37,7 : 78,3 ma. 253 it.‹arwë: 
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As Figuras 2.8, 2.9 e 2.10 mostram a comparação de Lçdgg 
Figura 2.7. 
os infermantes para as três categorias de oclusivas. Os informan- 
¬ 'V Les demonstram ser relativamente homogêneos, som exceçao de infor 
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Figura 2.10. Ígš 
`__\ if* 0 ` 
mente 5, qué"égibe um VOT âignificab¶¢amempe maior para as o¢1u§¡- 








A primeira hipotese que nos estabelecemos, a saber. que 
as consoantes oclusivas sonoras demonstrarão uma precedência da 
voz curta não foi apoiada pelos dados. Retornaremos a este assun- 
to no proximo capítulo. 
O tipo de vogal que seguia as oclusivas não afetou sig- 
nificativamente as médias do VOT. lsto elimina qualquer especula- 
ção que certas vogais teriam um efeito sobre o VOT, pelo menos na 
posição inicial de palavras monossilábicas. Assim, a terceira hi~ 
potese que nos temos estabelecido não foi confirmada pelos dados. 
As Figuras 2.11, 2.12 e 2.13 demonstram a distribuição 
do VOT para todos os informantes para as três categorias. É espe- 
rada que, à medida que mais informantes são estudados, as distri- 
buiçães tomarão cada vez mais a forma da curva normal. 
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2.4 Comparação com Honolíngues 
Com o propó.¢_.it.o de ver se o VOT dos bi I íngíjes ten na vaIor co- 
mr_› um zjgg f`@I_.‹_à|~@5 de um "faoI..aq1_z¢_›", f`=:›i Feita uma ‹:ompara‹;ão doe 
Seis infgrmângeg bilíngües com quatro falantes monoIínque" de por- 
t. 
" F' - 4 (I .f_. ."' ugues. A |<_:|\_:ra E 1 -emons ra a comparaçao das consoantes oclu- 
sivafs /bf e /p./. 
Ev¬1..r~a*.-ahh), para fast..abe› I «acer esta di f`¢_›rença ‹as*..af, i St i famente. f.›aE- 





munciia 99. âÊšÉ%§1a.of 
`
z 
MoNouNcÚE a9À É ÊÊÊlL§ É 
I:-I/W /x›/ 
. E z z 
z z 
1 E E 1 
` 
, E E × 
I I I I I I z I I I I I I




<_`.‹_¬.m‹:› f`a‹:i Inwâamte p‹>‹:I‹a ser visto, a dif`erer‹va é grand; 
de Sf_.u-den*-.› = 12. E805 
<?›v¬é-ua de IIt›‹ê-r‹:Iad›a = z'-336
z .` P
z 
Pa r a /p/. T
G
p 
= í› ‹§›_‹I›O‹j›OO1 
de ..°.m.›zâ@z¬L = =5._i‹5è{._'12,5_ ” 
. 
- ›,1~,' 33-JF-› rage. dra I |b›ardad`e_§.§¿5*â§E'3§.3 





Estes testes mostram que aqui há uma diferença signifi~ 
cativa entre os monoiíngues e biiingües no VQT de /b/ e /p/. 
Uma comparação das consoantes ooiusivas Jd/ e /L/ é dg- 
monstrada na Figura 2.15. 
B\II 
_ [_'_i/‹1/ /if 
Bii.1NciíE i9e.á ;a1.á z 
MoNoi.1N‹:üE 60.6 Ê18-51
8 
_. à_ g_ š* á« _¡20._| 0 @ 40 N 80 100 1% 
VOT EM MÍILISSEGUNDOS 
Figura 2.15. 
Testes de diferença de medias demonstrou os seguintes resultados: 
Para /d/: T de Student = 7.3150 
Graus de liberdade = 233 
p = > 0.000001 
Para ft/ T de Student = 7.8588 
Graus de liberdade = E41 
p = >0.000001 z 
Novamente houve uma grande diferença significativa entre 






Finalmente, a Figura 2.15 ilustra a comparação das con- 
soantes oclusivas /g/ e /k/.
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Figura 2.15. 
Testes de diferença de medias deu os seguintes resultados: 
Pára /z;|/z T de ._°z‹..z_zz:@r.+, = 1o.o?o2 
Para /V/: 
Mais uma vez 
Graus de liberdade = 240 
p = > 0.000001 
T dê Sfludêfit = 4.5874 
GPauE de iíbërdgda = 243 
p = > O.ÓOOOO5 
há uma diferença significativa entre biiíngües e 
monolíngües na produção do VOT qag ¢Qn5QanLe9 Qçlueívas fg/ Ê /k/_ 
Os dados apoiam a 
Após os 
ramente que o VOT 
gües desse estudo 
hipótese numero 4. 
¿¬_.
' 
resultados apresentados, podemos concIuir“segu- 
na produção de consoantes ociusávas peios bilín- 
é um faflúr HQ Qhamadg "5QL3que"f\\
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CAPÍ TULO 3 ' 
OBSERVAÇÕES
~ Esse estudo nao deu apoio a duas das hipóteses que foram 
estabelecidas: 1) que o contexto vocálico iria influenciar no VOT 
da consoante precedente e E) que o VOT das consoantes oclusivas 
sonoras demonstrariam uma precedência curta de voz. 
rw A segunda dessas duas hipóteses, baseada na observaçao 
de que muitos falantes bilíngües de alemão-português, dominantes 
em alemão, mostram uma tendência de trocar a consoante ocluslva 
90“°fa Pela SUfda› 9 V¡¢Ê“V@P9â. foi surpreendente O resultado 
* 
. - ~ parque não foi esperado que eles demons,rariam uma precedencia tao 
longa como foi demonstrada nesse estudo. Talvez o resultado pgde- 
ria ter sido influenciado pelos proprios dados, isto e, palavras 
monossilábicas fora do contexto e sem qualquer conteúdo semântico 
Cnonsense words). O fato que cada sílaba foi falada com um inter- 
valo de tempo entre elas, podia ter contribuído para a precedência 
longa de voz. Entretanto, e duvidoso que esses fatores tenham ti- 
do tal efeito sobre o VOT. 
_ 
Uma outra causa pode ser aquela observada em crianças no 
processo de dominar os parâmetros das consoantes oclusivas nas 
suas linguas maternas. Barton e Macken (1980) falaram sobre as 
caracteristicas do VOT das oclusivas em posição inicial de pala- 
vras produzidas por crianças de quatro anos de idade, falantes de 
inglés, mostrando atraves de análise instrumental que elas tinham 
distribuições distintas para oclusivas surdas e sonoras nos três 
pontos de articulação e que havia pouca sobreposição entre os cog- 
natos sonoros e surdos. ' Í: 
›C`ë«`- 
O fato interessante do estudo foi quewos dados não foram 
completamente parecidos como os dos adultos; as crianças de quatro
28
anos tinham valores de VOT mais longos e havia uma maior distri- 
buição dos valores. Os autores concluíram que as crianças primei- 
ramente vão alem dos valores do VOT dos adultos e depois gradati- 
vamente se aproximam aos dos ultimos. 
O estudo de Barton e Macken (1980) concorda com o estudo 
feito por Smith (1978) que mostrou que dois grupos de crianças, 
dez entre 2-1/2 a 3 anos e dez entre 4 e quatro e meio, mostraram 
durações de segmentos mais longas do que as dos adultos. O estudo 
de Smith e interessante ao mostrar que crianças refletem proprie- 
dades intrínsecas semelhantes em magnitude às dos adultos, no que 
diz respeito ao VOT. Apesar de os incrementos de duração absoluta 
serem maiores para as criancas do que para os adultos, as crianças 
demonstraram incrementos proporcionais de segmentos, comportando- 
se assim muito como os adultos. 
Agora, se nos compararmos os valores de VOT de bllíngues 
com os dos monolíngües, achamos o mesmo fenômeno sendo repetido. 
Os valores de VOT dos bilíngües consistentemente excedem aos dos 
monolíngües. Os incrementos nos valores do VOT das consoantes 
oclusivas surdas, apesar de maiores entre os bilíngües, são pro- 
procionais. Parece que os informantes bilíngues dominaram a dis- 
tincäo surda-sonora do português, como as ‹n`iancas nos estudos 
citados acima e foram alem dos valores do VOT exibidos pelos mono- 
língues. Diferente das criancas naqueles estudos, os bi íngües 
não se aproximaram gradualmente ate os valores do VOT dos monolín- 
gües, mas em vez disso “congelaram“ esses valores. Contudo o im- 
portante para eles e que a distinção foi feita. `
i× 
Uma outra observação interessante e a.de que os valores 
"-M3 
do VOT das consoantes oclusivas surdas aumentanam.a medida que o 
ponto de articulação retraiu. A consoante oclusiva labial /p/ ti- 
nha a menor media_de VQT. A consoante oclusiva velar /k/ tinha a 
maior media. E a consoante oclusiva /t/ era intermediária entre 






língues. lsso parece sugerir que os valores de VOT das consoantes 
oclusivas surdas tambem podiam servir como pista acústica para di- 
ferenciar o ponto de articulação. 
Com a finalidade de testar esta hipotese acima, um estudo feito 
por Lisker e Abramson C19S4:392-983 serviu para verificar se os 
VOTs de outras línguas demonstraram esta mesma tendência. Os re- 
suitados são os seguintes: 
./Í,./ 
Húngaro 16 
Arménio oriental 15 
Espanhol portoriquenho Q 
Ta i lan‹:l‹ês 9 
Coreano 11 
Cantonês 14 
Inglês 58 70 
Tâmil 12 8 
Hindi 13 9 
<o\im4›o›rú¬;Ê










As duas línguas que não demonstraram um aumento sucessivo de /p/ 
para /t/ para fk/ foram Tâmil e Hindi. Porem, os dados dessas 
duas línguas foram baseados em informação de um só Falante em ca- 
da língua. Encontra-se, ainda, aberta a especulação se o VOT tam- 
bem pode servir para separar consoantes oclusivas surdas de acordo 
com o ponto de articulação.
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CAPÍTULO 4 
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
Os dados dos capítulos anteriores apoiaram-se na pista 
acústica que servem para distinguir consoantes ocluslvas surdas 
das sonoras, isto e, o intervalo de tempo entre o início do estou- 
ro do relaxamento da consoante oclusiva e o lníclo da pulsação 
laríngea. O correlato articulatorio encontra-se nos estados das 
cordas vocais durante a produção das consoantes. 
Quando o fechamento supralaríngeo e relaxado para uma 
oclusiva sonora em posição inicial, as cordas vocais aproximam-se 
e assim podem vibrar quase periodicamente, produzindo um som sono- 
ro parecido com um "2umbido". Para a oclusiva surda inicial e
U mlO prevocálica, as cordas vocais mantidas separadas depois do re- 
laxamento do fechamento supralaríngeo, resultando em ruído de as- 
piração quando as cordas vocais se movem para a postura de vozea- 
mento da vogal que segue. 
i_z J/Para testar esta teoria do VOT perceptualmente, Foram 
elaborados testes que serviram para descobrir se ouvintes usavam o 
VOT como pista principal para a distinção surda-sonora CAbramson e 
Lisker 1973). Os testes consistiram basicamente na modificação da 
forma de onda de palavras monossilábicas produzidas natural ou 
sintetlcamentez o tempo do intervalo ente o relaxamenma de uma
r oclusiva sonora e o inicio da vogal seguinte foi mecanicamenflezva- ' \ ' . 
riado sem alterar as propriedades acústicas desses sons, a¢e\que o 
. `Q¿l ~ 
intervalo era equivalente ao tempo do cognato surdo. Uma coisa 
semelhante foi feita com consoantes oclusivas surdas: o tempo en- 
tre o relaxamento e o início da periodicidade da vogal seguinte 
foi variado. A Figura 4.1 illustra as porcentagens de identifica- 
ções certas para os estímulos /ba/ e fpa/ com variações de tempo 
entre O e 80 ms. O valor do VOT acompanhando um estímulo que e
31
, w~ 
- 1 Í I Í 
6 m w w w 
ambiguamente percebido como uma consoante sonora ou surda foi cha- 
mado por Cooper (1974) de locus de fronteira ƒonética. 
rm- G» 
















Experiências posteriores Foram feitas para descobrir se 
havia outras pistas que podiam ter precedência sobre o VOT como 
pista principal para a distinção surda-sonora. Cooper (1974) su- 
geriu que a detecção podia ser devido a uma combinação de duas 
pistas: VOT e duração da transição vocalica. Winitz, LaRiviere e 
Harriman (1975) eram da opinião que a aspjração era a pista per- 
ceptual primária e que o VOT funcionou como uma pista secundária 
relativamente sem importância. Repp (1979) também era da opinião 
que a aspiração\era um fator determinante e que a distinção surdaf 
.~ l i
i 
\ A ' sonora era baseada na amplitude relativa do ruído de aspdraçäow M¢; ~ . --M š Stevens e Klatt`(i974D enfatizaram o papel da duração da transição 
vocálica. mostrando que havia um aumento no valor do VOT na fron~ 
teira entre as siiabas sintéticas /daf Q /La/.¿`“ 
. ¬_` 
Lisker (1979) respondeu para a maior parte destas hipo~ 
teses concordando que o VOT e _o início da freqüência do primeiro
WN
. 
' ~ í . formante sao pistas importantes na percepçao de consoantes oclusi- 
vas em posição inicial de sílaba. Apesar de tais pistas não serem 
importantes na articulação, eles podem ser manipulados independen- 
temente em experiências perceptuais. Através dessas experiências, 
podemos então descobrir a importância da variável controlada. Ate 
agora o VOT surgiu como sendo o candidato mais forte. Lisker cri- 
tica Winitz, LaRiviere and Herriman (1975) pela construção de es- 
tímulos perceptuais que nenhum trato vocal humano pode-se igualar- 
se. Com respeito aos vários indícios perceptuais que foram ofere- 
çidos como primário, Llsker C1Q79:377) diz; 
“Assim não somente a regulação do tempo do estouro e o 
início de pulsação, mas retração do F1, o contorno da 
freqüência fundamental CHaggard, Ambler e Callow, 1970, 
Fujlmura, 1971), e qualquer outra conseqüência acústica 
de uma variação na regulagem do tempo da ação laríngea, 
são todas, neste ponto de vista, componentes da dimensão 
de VOT (Abramson. 1977; Summerfleld e Haggard, 1974). 
Não deve ser excluído desse conjunto a intensidade do 
estouro, que foi classica mas incorretamente cnngiderada 
uma dimensão Independente de força articulatorla (Hetf- 
ner, 1950)." 
Lisker C197Q:382D conclui dizendo: 
"É provável que nenhum unico parâmetro acustico possa 
ser encontrado para dar conta da categorização de ouvin- 
tes das oclusivas em posição inicial nos conjuntos /bdgf 
e / tk/. Se, entretanto, perguntamos se VOT ou a dura- 




`esposta parece clara." 
Lisker opta pelo parâmetro de VOT e rejeita a transição 
do primeiro formante da vogal. Mas e claro que muito traäãfho ez- 
perimental precisará ser feito para determinar o papel de todos os 
traços acústicos na percepção do modo de articulação das consoan- 
tes ociuslvas. ~ f'~ 
.V 
Conforme as pesquisas feitas ate então e os resultados 
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ui
apresentados por este trabalho de tese, concluo que o estudo com- 
provou que o VOT realmente e um dos fatores primários para e×pli~ 
car o fonômeno do "sotaque", É evidente que há necessidade em fa~ 
zer outros estudos acústicos como este em regiões diferentes do 
Brasil para conhecermos mais sobre os parâmetros do VOT do portu- 
guês e as suas variações dialetais. 
Quanto aos estudos perceptuais, deverão esperar até que 
haja novos estudos acústicos sobre as consoantes oclusivas do por- 
tuguês e as conclusões daí advindas. Eis algumas sugestões para 
trabalhos futuros que virão ao encontro deste: 
O Efeitos da posição silábica sobre a duração consonantal 
O Efeitos da acentuação sobre a duração consonantal 
O Amplitude relativa da aspiração consonantal 
Q Intervalo de fechamento de oclusivas intervocálicas 
O O VOT em crianças em fase de aprendizagem da lingua materna 
O O VOT nos dialetos de alemão e italiano em Santa Catarina
34
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Média = -39.4 
Distrlbulção = -4.3 
Número de itens = 83 





/¡/ /e/ /ç;~__/ _/a/ 
-108.2 
na produção de /p/ 
_/ 13/ /0./ ./ LJ/ 
3)Q



































































































































Média = 11.9 
Dietrlbuíção = a.7;} 3?¿§§“ 











Valores do VOT dos Monoiíngües na produção de /d/ 
_/ Í _/ /Q_/ _/ç:_./ /a / ,/;_§_/ ,/r_)_./ /|__¡ ,./ 
-115.5 -102. 
~77.$ -110. 










































































































































Média = -50.5 
Distribuição = -6.9 : -154 
Número de itens = 73 
_/ e_/ _/ ç_~__/ fa/ 
.O 
Valores do VOT dos Monolíngües na produção do ft/ 







































































































































































Média = 18.5 
Distribuição = 7.8 z 41.4 








/â/ /s/ /Ef _/ 
Valores do VOT dos Monolíngües na produção de fg/ 


















































































































































Média = 53 
Distribuçäo = -7.4 z -126.5 
Número de Itens = 77
7 





















































































































































Média = 38.5 
Distribuição = 15.7 : 65.0 
Número de itens = 3
37









,-' _/ 9,/ _/ 3./ 
ií ~ ngües na produçao de 














































































































































































































































































































































Média = -99 5 
'V ._ Distribuiçao - 
Número de ítens = 163 
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20 .3 : -221 .2








_/ _/Q,/ _/ ç_z/ _/3 _/ _./;:¡_/ _/(_) _/ 
de /p/ 



































































































































































































































































































































ção = 2.2 : 54.5 
Número de itens = 165
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./ i ./ /em fz/ fa/ 
na produção de /d/ 
















































































































































*1 5 -1 OE 
-76. 1 -922 












































-133. 3` -37 
-133. 5 -35 




















































































Média = -96 
Di sim ibu i‹_;â`‹> = -15. 




















































































































































































































































































































































Média = 31.8 
Distribuição = 3.6 z 75.9 
Número de itens = 165 









va|¢reg do VOT dos Biiíngües na produção de /g/ 





















































































































































































































































































































































































Média = 99.7 
Distribuição = ~31.7 ; -180 
Numero de itens = 165 
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